
  [image: Capa]


  
    Este eBook foi produzido pela:


    [image: lg_ajestudio.ai]


    Conversão de acervos em livros digitais


    +55 (11) 9 9971.0136


    ayala@ajestudio.com.br


    www.ajestudio.com.br


    

  


  
    


    


    [image: _titulo.psd]


    [image: _autor.psd]

  


  
    [image: 535.png]


     


    contato@editoraveneta.com.br


    www.editoraveneta.com.br

  


  
    Capa Marcos R. Sacchi


    Diagramação AJ Estúdio


    Edição de Texto Alexandre Boide


    Revisão Naomi Yokoyama Edelbuttel


    ePUB AJ Estúdio


    


    Esta é uma obra de ficção,


    qualquer semelhança


    com acontecimentos reais


    e pessoas conhecidas


    terá sido mera coincidência.


     


     


     


    Dados Internacionais de Catalogação


    na Publicação (CIP)


    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


     


    
      Campos, Rogério de


      Revanchismo / Rogério de Campos. -- São Paulo : Amok, 2009.


       


      ISBN 978-85-63137-02-9


       


      1. Ficção policial e de mistério (Literatura brasileira) I. Título.


       


      
        
          	
            09-11408

          

          	
            CDD-869.93

          
        

      

    


     


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Ficção policial e de mistério : Literatura brasileira


     

  


  
    Para Patrícia Pombo,


    que tanto me incentivou:


    “Publique isto, você já fez


    coisa muito pior na vida!”

  


  
    


    “Velho tem que morrer. Sem barulho. Sem incomodar.”


    Sei o que eles pensam: eu deveria estar morto. Sou de outro tempo. Ninguém quer ouvir falar de gente que nem eu.


    Mas estou vivo e incomodo.


    É por isso que mandaram os macacos: para resolver o problema, queimar arquivo.


    Agora estão lá, roubando minha casa. O que tinha ali está perdido. Estão quebrando tudo, procurando nem sabem o quê. Fazem o que mandam, mas fazem mal. Não me pegaram. Estou aqui, na rua, vendo a palhaçada deles. Nem percebem. Encontram uma coisa ou outra, mas tenho mais, tenho cópias. Os negativos estão comigo. O melhor tá sempre comigo.


    Tenho que ir para outro lugar, outra cidade. Tenho outras casas, outras tocas. E sempre arrumo uma nova. Os macacos estão nas fraldas. Eu sei tudo o que sabem e tudo o que nunca irão saber. Pensam que me tornei um frouxo que nem os outros, um babaca que nem meus

    ex-amigos. Não é assim, não! Eu não fumo, não bebo e treino. Sei me esconder e sei encontrar qualquer um. Ainda sei machucar. Faço falar e faço calar. Porque treino, nunca paro. Quem não tem medo é porque não me conhece. Quem riu da minha cara se arrependeu depois, sempre. As mulheres descobriram sempre que não deveriam confiar muito na tal intuição feminina...


    Eu podia ter ficado quieto no meu canto. Bastava eles cumprirem a parte deles. Avisei: quero só o que é justo. Têm que me pagar.


    Todo mundo se deu bem. Estão aí com suas empresas de segurança. Têm fazendas. Tão até no governo de gente que eles prenderam. Veja só: aqueles que eu considerava do meu time, agora estão de jogo com aqueles que a gente caçava. Tudo misturado. Todo mundo sorrindo nas fotografias de hoje. É por isso que ninguém quer ver as minhas velhas fotos. Nelas não tem comunista rindo, não!


    Agora está todo mundo aí: comunista com militar, empresário com sindicalista... Quem era subversivo agora é ministro. Maconheiro agora é ministro.


    Eles que se fodam!


    Eu só quero o meu. Eles têm que pagar. Passou muito tempo? Não quero saber. O pai morreu? O filho paga. Perderam o medo? Esqueceram? Eu vou lembrar todo mundo. Eles têm o dinheiro, eu quero minha parte.

    Senão a coisa vai explodir. Vai sujar para todo mundo: ministro, governador, banqueiro, empresário, militar, comunista, ex-comunista... Todo mundo. O que eu tenho pode derrubar muita gente. Eles sabem.


    Estou vivo, quero barulho e vou incomodar.
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    O cano do revólver entra sem encostar nos lábios ou nos dentes. Mas a língua, apesar de também nem ter sido tocada, sente a proximidade do gosto azedo de metal. Laura volta tudo e deita o 38 no colo. A mão esquerda segura o revólver e a direita fica pousada sobre as duas, a mão esquerda e a arma, como se dissesse a elas “calma, tudo vai dar certo”.


    Laura quase não tem dúvidas de que essa é a melhor alternativa que resta. Já tentou diversas maneiras de explicar para o rapaz que acabou, que ele tem que arrumar outro lugar para morar e outro amor eterno. Começou com um “E aí? O pessoal não está preocupado com tua ausência?” e chegou à pergunta fatal: “Mas você vai sair de lá...? Onde você vai morar?”


    Pegou-se numa banca de jornais, distraída, vendo capas de revistas femininas, imaginando a existência de um artigo que explicasse “como se livrar de um namorado”. Apelou, quase sem perceber, para as simpatias e acabou ouvindo o Rafael perguntar por que ela sempre deixava a vassoura virada de ponta-cabeça atrás da porta: “Caralho, toda vez que passo por ali essa merda cai!”


    Enfrentou o porre que era passar uns dias na casa da mãe em Rio Claro, “Tenho que ir, ela precisa de mim... não sei por quanto tempo... mas te ligo quando voltar...”, só para ver se, na ausência dela, ele perdia a chave ou esquecia o endereço. Mas não! O amor dele é uma rocha, no meio da sala.


    Quando a discreta elegância admitiu o fracasso, Laura foi além: chorou. “Preciso de um tempo para mim”, “Essa relação está me sufocando”, e coisas assim. Só o que conseguiu foi descobrir o quanto Rafael era compreensivo e que ele não a deixaria sozinha naquele momento difícil.


    Laura admite que tem sua parcela de culpa. Dá para entender que ele acredite que cada trepada é um reinício. E ela não resiste a dar uns desses reinícios de tempos em tempos. Mas os intervalos entre cada uma têm aumentado radicalmente. Desde aquele primeiro final de semana, em que era uma a cada quinze minutos, passaram para uma por dia e agora já estão há duas semanas sem transar. Ok: uma foi a semana que ela passou em Rio Claro. Mas é um sinal, não é?


    Ainda que o Rafael esteja embriagado daquele amor cego e surdo – mas, infelizmente, não mudo –, é certo que notou alguma coisa. Teve dias de se despedir dramaticamente e sumir, por umas poucas horas. E nunca chegou a desfazer totalmente a mala, que está sempre em algum lugar incômodo, no quarto ou na sala, a lembrar que ele está ali “só por uns tempos”. O problema é que o temporário dele já passou dos três meses.


    Rafael chegou a ir embora, em um “para sempre” que durou quatro dias, depois dos quais voltou e a perdoou (que ela não tenha pedido perdão e, menos ainda, sua volta, parece ter sido algo que ele não registrou). Mesmo assim, naqueles quatro dias ela notou uns CDs fora de lugar e também que havia mais espaço na geladeira.


    Uma solução seria ficar gorda. E Laura acha que está ficando. Mas o Rafael finge não reparar, talvez ciente de que a culpa é dele mesmo.


    Podia também dizer que está apaixonada por outro. Mas Laura nunca faria algo tão cruel. E arrisca o Rafael dar risada: ele sabe que dificilmente existirá alguém na cidade de São Paulo tão sem-ninguém quanto ela. Numa cidade na qual, feito uma vila de interior, parece que todo mundo conhece todo mundo, Laura não conhece ninguém. Então quem seria o Outro? O cortador de frios da padaria? O porteiro de um prédio vizinho? Laura é uma moça bem-educada, que cumprimenta todo mundo, mas tem, de nascença, um jeito especial para evitar que qualquer conversa com vizinhos, por exemplo, avance além das observações meteorológicas básicas.


    A solução apareceu quando Laura considerou a possibilidade de que talvez exista algo verdadeiro em Rafael. Que, por trás daquela aparência de pilantra parasita, ele seja realmente o que diz ser: um poeta, um ser delicado, sensível, avesso à violência, à faca e ao punhal. Foi por isso que ela resolveu pegar o revólver.


    O 38 disse para ela: “Eu já te salvei uma vez, princesa, vou te salvar outra, vou te salvar sempre. Tamos aí, beleza”.


    Então o negócio é encostar o revólver na testa e esperar o Rafael chegar. Vai rolar o escândalo: “O que é isso?!” E Laura vai dizer: “Não aguento mais! Vai embora” (ou, se o revólver estiver na boca, “Ão auenho ai! Ai emhóa!”). E ele vai sair correndo, carregando a mala e a alma de artista sensível. E ela estará livre. Quem disse que Laura não é uma pessoa prática, lógica e objetiva?


    Mas o cano na boca não vai rolar. Se não pelo ridículo, pela esquisitice que é enfiar na boca o cano de um revólver que um dia foi do próprio pai. Laura imagina que muito analista daria a consulta de graça só para ouvir um paciente contar isso. Não! Se ela quisesse tratamento de graça, bastaria pedir para o Flavinho que no dia seguinte teria à porta uma ambulância e uma linda camisa-de-força feita sob medida. E um terapeuta como o Marcos Allen, que mandaria relatórios ao Flavinho, é claro.


    Flávio é o cara perfeito para qualquer menina que sonhe com um irmão megaprotetor. É ele quem cuida de tudo. Quem toma conta de todos os negócios da família. Quem paga o aluguel do apartamento em São Paulo para ela. E todas as outras contas. É graças a ele que Laura pôde chegar até esse momento da vida sendo uma artista anônima, sem nunca ter trabalhado a sério.


    Só sendo Laura para reclamar de um irmão assim. Mas também só sendo Laura para saber o que é cobrança. Só ela sabe o que é passar séculos ouvindo: “Daqui a pouco você faz 30 anos, vai fazer o quê? Vai continuar bancando a artista? Nem todo mundo que é esquisito é artista/ tem que se tratar/ é caso de psiquiatra/ só quem entende de louco vai te entender/ as pessoas têm medo de você/ não tem amigo... diz um/ você é a esquisitona de Rio Claro/ eu tento te explicar para os outros, mas não dá, nem eu te entendo/ Blablablá”. O fato de ele ter aceitado que ela viesse morar sozinha em São Paulo tem algo de sinistro. Soou como um “Vá para lá e desapareça!” Foi a única vez que ela viu o Flavinho e a mãe dela discordarem. “Ela vai ficar sozinha naquela cidade? É isso? Você apoia uma coisa dessas?!” “Ela tem que aprender a se virar, Donatella, já passou dos 25 anos! Nunca fez nada na vida!” A discussão aconteceu na sala, com os dois parecendo não notar a presença dela. Como se Laura fosse uma criança. A própria cena bastou para provar que o irmão está certo: Laura ainda é uma criança. Por isso Laura decidiu: algumas coisas só terá quando puder pagar com o próprio dinheiro. Um analista, por exemplo. E um curso básico de catalão, um bonsai, um toca-discos de vinil, uma gravura do Miran...


    Não! Pare de se distrair, Laura. Arrume algum jeito de colocar o cano do revólver em algum lugar da cabeça. Na têmpora também não dá: é ainda mais ridículo. Fica parecendo comédia. Como poderia discutir com o Rafael segurando uma arma daquela maneira? Ainda assim, seria menos incômodo que discutir com o cano do revólver enfiado na boca.


    Se Laura tivesse um anjinho da guarda para aconselhá-la, ele diria algo sensato como: “E por que você, em vez de apontar a arma para a própria cabeça, não aponta para o pilantra? Fala pra ele ‘Cai fora, babaca, desaparece!’”. Imagina a cena: o folgado entraria no apartamento todo pimpão e daria de cara com a Laura apontando a arma para ele. Nem seria preciso falar nada. Ela tem certeza de que o cara iria sair correndo feito um personagem de desenho animado. E Laura viveria feliz para sempre. Mas tem um problema: ela tem medo de apontar o revólver para o Rafael... e atirar.


    Até porque a arma está carregada. O que seria outro bom tema de conversa com um analista: se é apenas fingimento, por que ela não tirou as balas do revólver? Laura, deitadinha no divã, diria que teve medo de que o Rafael notasse, mas o analista perceberia que essa não é toda a verdade. Afinal, é óbvio que o Rafael não sabe coisa nenhuma a respeito de armas e nunca chegou perto de um revólver. Então por quê? “Ora”, ela diria “é para responder essas coisas que existem os analistas, não é?”


    Laura treme com a ideia de que um dia Flávio possa vir a conhecer o Rafael. Seria a prova final da inexistência de qualquer sensatez na cabeça dela. Quantas vezes o irmão não disse alguma variação da frase “A Laura é coerente: nunca arruma companhia que não seja ainda mais estranha que ela”? Uma das diversões dele nos almoços de família era ficar lembrando deste ou daquele amigo que a irmã tinha arrumado no passado. O pior é que a própria Laura é obrigada a admitir que é mesmo uma antena captadora daquilo que Flávio chama de “paranormais”. Como aquele mendigo louco na Praça Othoniel, que insistia em correr atrás dela, gritando declarações de amor ou xingamentos. E ela sem alternativa a não ser correr também, para diversão de quem assistia à cena. É o destino: logo que mudou para São Paulo, teve que fugir correndo de um mendigo que insistia em dizer que ela era uma tal Mariângela, o amor da vida dele. Isso em plena Avenida Paulista, quase na frente do Masp, de dia. O mico adquirindo proporções de King Kong.


    Mas o fato é que ninguém na família Mazzocchi é muito normal. A começar pela Donatella, que adotou o enteado como se fosse o irmão mais velho dela própria. Diante da dedicação do senhor Alfredo Mazzocchi aos negócios, quem assumiu a responsabilidade de cuidar da família foi o Flavinho. E a diferença de idade de Donatella para Flavinho, 12 anos, é menor que a diferença de idade dela para o marido, que era um viúvo quarentão quando se casou com ela.


    Quando Laura nasceu, o senhor Alfredo, ainda que muito feliz, partiu no dia seguinte para alguma viagem de negócios. Como Donatella já era então o que é cada vez mais, uma perua desligada do mundo, quem resolveu tudo foi o Flavinho, na época um menino de 14 anos. Ele sempre se assegurou de que a madrasta não precisasse se preocupar com nada. Donatella vive a contar como o Flavinho, ainda menino, já comandava os funcionários. “Comandava não, liderava. Porque Flavinho sempre foi um querido de todos.” Não há nada de errado em uma mãe ter predileção pelo primogênito, o que Laura não aguenta é que a maluca da Donatella tenha predileção pelo filho que não é o dela!


    Mas Flavinho é mesmo o Senhor Perfeito. Apesar de nunca ter sido pego lendo algo que não fosse sobre dinheiro, ou automóveis, ou manuais técnicos de qualquer coisa, é muito inteligente. E responsável, honesto e trabalhador. Nunca fumou maconha. Ou seja, desde criança é um homem sério. “E isso é algo normal?”, pergunta Laura, que em comum com o meio-irmão tem apenas a inteligência e um tanto da honestidade. E não deixa de ser estranho que, por outro lado, ele mantenha até hoje, aos 38 anos e pai de dois filhos, uma aparência de garoto magrelo, com o cabelo sempre caído na testa. É mais baixo que Laura, e mais magro também.


    Foi natural portanto que, com a morte do pai, há cinco anos, Flavinho assumisse de vez os negócios. Na prática, a sucessão já tinha sido iniciada muito tempo antes. O que Laura assumiu foi o revólver. No dia do enterro, e ainda com lágrimas nos olhos, foi discretamente ao escritório da casa, pegou a arma e a caixa de balas em um esconderijo que tinha descoberto fazia muitos anos. Semanas depois viu o Flavinho no escritório, a procurar algo que talvez fosse o 38, mas se fez de desentendida. Ele jamais iria perguntar algo a Donatella, porque é claro que ela não sabia de nada e é mais claro ainda que teria um treco se soubesse que havia ou houvera um revólver na casa.


    Quando o 38 diz que já a salvou uma vez, não está mentindo. Aconteceu anos antes de Laura tomar a posse definitiva da arma. Quando ainda era nova na cidade e na escola, algumas patrícias do mal a estranharam (isso sempre acontece) e começaram a atacá-la. Esse terror durou algumas semanas, durante as quais Laura se viu transformada em alvo constante de bolinhas de papel, piadas idiotas, alguns empurrões e muitas ameaças. Então, um dia, na saída da escola, fingiu que deixou cair a mochila e fez com que o revólver lá dentro ficasse bem à vista das novas amiguinhas. Bastou. Voltou para casa e devolveu o revólver ao esconderijo que o pai imaginava secreto.


    Dias depois do acontecido, uma orientadora e a professora, junto com um segurança, vieram com a história esquisita de dar uma olhada nas mochilas e bolsas de todo mundo na classe. Era visível a tremedeira quando chegaram na mochila dela. E depois o alívio, quando não encontraram nada de estranho (a não ser o livro Notas de um Velho Safado, do Bukowski). Se isso serviu para absolvê-la aos olhos da direção da escola, não serviu para convencer os alunos. Diversas histórias fantásticas circularam a respeito de como ela teria disfarçado o revólver. Teve gente que jurava que alguém teria ouvido outro alguém contar que a viu colocar rapidamente a arma por baixo da saia, entre as pernas, assim como existiriam aqueles que a viram dando tiros no Horto Florestal ou andando armada pela noite. Ela era a assassina psicopata do Instituto Educacional Joaquim Ribeiro.


    Seja como for, não teve mais problemas de relacionamento na escola, aliás nem teve mais relacionamentos: todos os alunos se afastaram dela, incluindo as lamentáveis nerds que já ensaiavam ser sua turma. É claro que junto também se foi qualquer hipotético candidato a futuro namorado. Laura não chorou as perdas. Tomou o momento como um troféu: nem bem havia chegado à cidade e já se tornara uma lenda urbana.


    Até tentou arrumar uma turma depois disso. Teve a dos maconheiros, dos punks, dos desenhistas de histórias em quadrinhos, dos trotskistas, dos pichadores... mas em vão. Mesmo eles eram muito establishment para o gosto dela. Serviram apenas para dar uns sustos na Donatella e fazer o Flavinho ter mais certeza de seu diagnóstico a respeito do estado mental da irmã.


    E Flavinho teria ainda mais certeza se soubesse que os boatos a respeito de ela andar armada nas noites da cidade eram baseados em fatos reais. Não é por medo que Laura faz isso, nem mesmo aqui em São Paulo. É pelo prazer da companhia.


    Nada é mais divertido que beber em um lugar desconhecido, tendo o amigo 38 pronto a mostrar a cara em caso de perigo. Além do mais, cada passeio desses deveria ser razão para Laura receber sua carteirinha atestando que é uma pessoa normal: com tantos idiotas por aí, é até uma prova de autocontrole o fato de ela não atirar. Um maníaco atiraria, ela não atira, e isso prova que não é uma maníaca. É verdade que já houve manhãs de ressaca nas quais não se lembrava se tinha atirado ou não. Houve manhãs em que checou o cano temendo sentir o cheiro da pólvora. E ela anda de fato preocupada: algumas balas sumiram. Será que fez alguma coisa e esqueceu?


    Seja como for, liberdade é um 38 na bolsa. Laura sente-se como uma vampira. Em São Paulo, a sensação é ainda melhor porque é combinada com maior anonimato. De todas as pessoas desta cidade, quem suspeitaria dela?


    Laura até se surpreende que tenha demorado tanto para se mudar para São Paulo. Não foi por medo da metrópole e menos ainda por algum amor à vida de interior. A única explicação deve ser a preguiça. A vida em Rio Claro era confortável a ponto de viciar, e Donatella adora viagens. Ou seja, quando não estava viajando com a Donatella (o que era ótimo), Laura tinha a casa só para ela (o que era muito melhor). As viagens para São Paulo eram frequentes: Donatella não aguentaria passar três meses sem um tour paulistano de compras.


    Mas para Laura é bem diferente ter seu próprio apartamento na cidade. Um apartamento que ela escolheu, que é completamente incômodo para a Donatella. Porque a mãe, quando conformada com a decisão, chegou a escolher para a filha um lugar fashion no Itaim que, é claro, serviria também como base para ir às compras. Isso ajudou Laura a se decidir pelo humilde apartamento num velho prédio na Aclimação, que também deve ter sido moderno, mas em 1955 ou algo assim. É um predinho de quatro andares, perfeito para velhinhos aposentados. Não tem garagem, elevador, piscina, salão de festa, sala de ginástica, playground, lounge ou espaço gourmet. Não tem nada, nem mesmo portaria. Na porta tem o painel de interfone, e é isso que faz o papel de porteiro. O zelador, senhor Antônio, mora no prédio vizinho e cuida dos dois edifícios.


    Mas a construção tem pelo menos uma maravilha tecnológica: uma espécie de duto, com entradas nos fundos dos corredores de cada andar, para que sejam jogados os sacos de lixo. O planejado era que os sacos de lixo caíssem no subsolo para serem recolhidos pelo faxineiro. Laura achou a coisa toda uma graça. Mas o tal duto está interditado há muito tempo, segundo o corretor que alugou o imóvel. Ou seja, cada morador tem que carregar o lixo até lá embaixo.


    O apartamento de Laura fica no quarto andar. Que estava livre, talvez porque os velhinhos não tenham energia para ficar subindo e descendo os quatro lances de escada. O apartamento em frente ao dela é ocupado por um comissário de bordo ou algo do tipo, que está sempre viajando. Laura viu o vizinho apenas uma vez, logo que se mudou. Jovem, elegante, bonito, gentil, gay.


    O apartamento é cozinha, área de serviço, sala grande, banheiro grande e dois quartos, um deles transformado em estúdio, onde Laura desenha e pinta (quando não está muito ocupada lendo, ouvindo música ou tentando seguir receitas de livros). Está cheio de revistas, livros, gibis, discos e aqueles enfeitinhos típicos da feira de antiguidades da praça Benedito Calixto: cinzeiros, rádios de pilha, bonequinhos de plástico e qualquer coisa que tenha pelo menos trinta anos de idade, esteja gasto demais ou ao menos não esteja funcionando. O piso é de tacos, velhos, alguns deles soltos, com todo o charme. Ou seja, é um lugar perfeito. A única maneira que Laura inventou para estragá-lo foi trazer o Rafael para dentro dele. Mas esse é um problema que não passa de hoje...


    Um barulho na fechadura. Ele chegou.


    Laura se endireita na banqueta diante da penteadeira, coloca o cano do revólver na boca, mas muda imediatamente para o queixo. Espera que ele entre no quarto para dar início ao escândalo. Ele vai até a cozinha. Demora um pouco. Laura ouve o barulho da porta da geladeira sendo fechada. Então ouve o Rafael passar pela sala e... entrar no banheiro. A porta é fechada. Ele está mijando. Dá a descarga e demora mais um pouco. Sai. Está na sala. Mexe na mala, talvez. Silêncio. Laura fica preocupada. Silenciosamente, sai da banqueta e vai se sentar na cama. Coloca a boca do revólver na têmpora. Não tem como o mané deixar de ver. Ela espera. Ouve os passos dele na sala. Ele abre a porta do apartamento e blam!


    Fecha a porta e vai embora.


    “Ele não me viu! O filho-da-puta não viu que eu estava no quarto?!”


    Laura vai até a sala, braços junto ao corpo, a mão esquerda ainda segurando o revólver, apontado para baixo. A mala se foi. “Não é possível! Ele nem me viu!” Então nota o papel sobre a mesa. Um bilhete:


    “Laurinha, nosso amor foi muito lindo, tenha certeza disso no fundo do seu coração. Mas as coisas mudam, a gente não tem controle. Saiba que você foi muito importante para mim. Um dia a gente volta a se ver, adeus. Rafa.”


    Filho-da-puta! Ele foi embora! “Nosso amor foi muito lindo...” Desgraçado! “As coisas mudam” o cacete! O parasita arrumou outra hospedeira!


    Laura pensa em sair atrás dele. Pensa em sair atrás dele para dar um tiro no meio da cara do cretino.


    Senta-se no sofá. Agora sim está sozinha na cidade. Ela e seu fiel 38. Não era isso o que queria?
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    Trecho do relatório sobre a mesa de Manuel Ângelo, secretário especial do Governador do Estado de São Paulo. Transcrição de uma conversa telefônica:


    “Eduardo Bechdel – Não aparece aqui em Brasília. Se o Galã te vir na frente, você tá fodido...


    Daniel Escalante – Eu quero é que o Galã se...


    EB – Quer o que, meu irmão? Você tá sem moral para querer qualquer coisa. O negócio em Jacareí...


    DE – É o seguinte: eu tô fazendo o meu serviço. Não é pra pegar o cara?


    EB – E quem você pegou? Quem? Cadê?


    DE – E quem fez melhor que eu? Tá todo mundo aí, se borrando. Eu e o meu pessoal é que estamos na linha de tiro... É o meu que tá na reta. Se o Vampiro me...


    EB – Então... o Vampiro... justamente... A gente não quer merda com ele... Fica na sua...


    DE – “Fica na sua” como? O Kocinas tá por aqui. O Vampiro já tá sabendo, os times dele já tão na cola... A Federal daqui...


    EB – Então, fica na sua, meu irmão, dá um descanso pro teu time...


    DE – Espera um pouco. Agora não estou entendendo: vocês querem ou não que eu faça o serviço?
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